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Desculpe, senhor
presidente, pela
polêmica de poucos
que dividemos povos
e vêmaqui sem
pensar namemória,
na coragem.Nossa
amizade vaimuito
alémdessas divisões.
Pedimos desculpas,
portanto, por essas
polêmicas”

Matteo Salvini, líder da Liga,
partido de ultradireita italiana e
apoiador de Bolsonaro na Itália

AlexandreGarcia

AConstituição afirma, no seu
primeiro artigo, que todo poder
emana do povo, que o exerce por
meiode seus representantes elei-
tos ou diretamente. Repetindo: o
povo exerce seu poder direta-
mente, ou por aqueles que ele
elege, no Executivo e no Legisla-
tivo.Éassimque temosvivido,ou
o poder do povo, direto ou indi-
reto, tem sido limitado por quem
não foi eleito? O Poder Judiciário
tem semostrado acima aos po-
deres eleitos. NaHistória, o auto-
ritarismo tem sido praticado pe-
lo chefe do Executivo, acima o
Legislativo e o Judiciário, com o

pretexto de representar o povo.
Aqui, hoje, o chefe do Executivo
federal, que teve quase 58 mi-
lhões de votos para representar a
nação, tem se curvado ante im-
posições do Supremo Tribunal
Federal. Omesmo tem aconteci-
do com o Senado e a Câmara,
obedientes a determinações,
muitas vezes, de um único juiz
do Supremo. Em nome da or-
dem, ninguém se recusa a cum-
prir determinações do STF, à ex-
ceção do presidente do Senado,
RenanCalheiros, em6dedezem-
bro de 2016, quando recusou-se
a deixar o cargo, como ordenava

oministroMarcoAurélio.
Essa introdução remete à

queixa crônica de insegurança
jurídica, como um dos maiores
fatores do custo Brasil. Uma das
causas é a excessiva judicializa-
ção de temas que deveriam ser
resolvidos interna corporais no
Legislativo e no Executivo, co-
mo se queixou o atual presiden-
te do Supremo, Luis Fux, em seu
discurso de posse.Viroumoda a
minoria apelar para o tapetão
do Supremo. Emoutros tempos,
o relator devolvia ou jogava o
recurso no arquivo, por ser as-
sunto para o próprio parlamen-
to resolver. Eram tempos em
que o presidente não era Bolso-
naro. Aí, entra o segundo fator,
identificado por juristas como

Ives Gandra e Modesto Carva-
lhosa: o ativismo judicial, ou a
militância política.
Quando há algum vácuo na

Constituição, o Supremo, emvez
de exigir que o Congresso—que
tempoderes constituintes—de-
cida a questão, costuma ele pró-
prio, que não teve um voto se-
quer para isso, se transformar
empoder constituinte. Então, te-
mos que o Supremo, sem estar
relacionado no primeiro artigo
da Constituição como represen-
tantedopovo, jáquenãoéeleito,
tem poder constituinte e poder
de interferir nos outros poderes,
eleitos para representar o povo.
É, portanto, de fato, omaispode-
roso dos Poderes. Quando um
jornalista pede asilo político no

exterior, ninguém imagina que
ele esteja sendo procurado pelo
Judiciário e não pelo chefe do
Executivo.
Como sabemos, o Supremo

não obedeceu o devido proces-
so legal por ser, a um só tempo,
vítima, investigador, acusador,
juiz e executor, algo que só se via
no absolutismo. Sob o pretexto
de saúde pública, vimos o STF
passar por cima de direitos fun-
damentais, até de deixar em se-
gundo plano poderes do chefe
da nação priorizando governa-
dores e prefeitos. O Supremo já
mudouaConstituiçãonaáreade
costumes e agora tem nasmãos
uma gigantesca questão fundiá-
ria que pode derrubar o mais
precioso trunfo doBrasil: a voca-

ção de alimentar omundo.
Nesses dias, alguns atos e

ameaças no Tribunal Superior
Eleitora (TSE), fariam corar um
Sobral Pinto. O senador Eduardo
Girão (Podemos-CE) já recla-
mou da passividade do Senado
diante disso e o senador Esperi-
dião Amin (PP-SC) disse há dias
que isso pode não acabar bem.
Quando há exceção para o devi-
do processo legal, há insegu-
rança incompatível com as li-
berdades básicas, principal-
mente quando a liberdade de
opinião é atingida. O poder que
é do povo é para opinar, diver-
gindo e criticando. Para con-
cordar, não é preciso ter poder.
Com insegurança na Justiça,
não há estado de justiça.

"O poder que é do povo é para opinar, divergindo e criticando. Para concordar,
não é preciso ter poder. Com insegurança na Justiça, não há estado de justiça"

Quemmanda?

Mais acenos à ultradireita
Antesdedeixar a Itália, Bolsonaroencontra-se comsenadorMatteoSalvini, apoiadordeclaradoe líderdaLiga, partidoextremistanopaís
europeu. Emmeioaprotesto, presidente visitamonumentoerguidoemPistoiaparahomenagearbrasileirosmortosnaSegundaGuerra
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Após a execução dos hinos
nacionais de ambos os países,
durante a homenagem aos
pracinhas brasileiros que mor-
reramdurante a SegundaGuerra
Mundial, o presidente depositou
uma coroa de flores, momento
seguido de um "toque de silên-
cio". "Pela primeira vez, estou
em solo italiano. Solo este, nesse
momento sagrado para nós on-
de rememoramos aqueles que
tombaram em luta por aquilo
que é demais sagrado entre nós:
a nossa liberdade", apontou.
Na época da Segunda Guer-

ra, os soldados mortos no con-
flito foram sepultados no Ce-
mitério Militar Brasileiro na
Itália, que abrigou os restos
mortais de 462 combatentes
entre os anos de 1945 e 1960,
quando ocorreu o translado
para o Monumento Nacional
aos Mortos da Segunda Guerra

Mundial, no Aterro do Flamen-
go, no Rio de Janeiro.
Durante o discurso, Bolsona-

ro lembrou origens italianas por
parte do bisavô e defendeu que
"mais importante que a própria
vida, é a nossa liberdade". "Esta
é a terra também demeus ante-
passados. Hoje um sétimo da
população brasileira, 30 milhões
de pessoas, tem origem italiana.
Em1943, umdever nos chamava
a voltar para a Itália e lutar por li-
berdade. Assim, 25 mil soldados
brasileiros cruzaram o Atlântico,
muitos de origem italiana, e para
cá vieram. Dois anos depois,
quase 500 brasileiros aqui pere-
ceram, mas a vitória se fez pre-
sente. Ouso dizer: mais impor-
tante que a própria vida, é a nos-
sa liberdade."
Ainda participaram da ceri-

môniaosministrosCarlos França
(Relações Exteriores) e Augusto

Heleno (Gabinete de Segurança
Institucional); e o embaixador do
Brasil na Itália,Hélio Ramos.
Na segunda-feira, após terpar-

ticipado doG20 no final de sema-

na, o presidente visitou a Basílica
de Santo Antônio de Pádua. Ho-
ras antes do passeio,manifestan-
tescontráriosaopresidentebrasi-
leiro entraram emconfronto com
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E
m seu último dia antes de
deixar a Itália, em viagem
marcadapelo isolamentona
CúpuladoG20no fimde se-

mana, o presidente Jair Bolsonaro
participou ontem, emPistoia, na
Toscana, da cerimônia emhome-
nagem aos soldados brasileiros
quemorreramnaSegundaGuerra
Mundial. A cerimônia emreverên-
cia aos pracinhas brasileiros ocor-
reuemfrenteaoMonumentoVoti-
vo Brasileiro. No evento, o presi-
dente finalmente se encontrou
comdirigente dapolítica nacional
italiana que o apoia, o senador
Matteo Salvini, líder daLiga, parti-
dodeultradireita.
Assim como ocorreu em ou-

tras cidades italianas, Bolsonaro
foi recebido emPistoia pormani-
festantes contrários e apoiadores.
Um pequeno grupo de simpati-
zantes deu as boas-vindas ao pre-
sidente brasileiro nomonumen-
to, enquanto cercade300pessoas
se reuniram no centro da cidade
para protestar contra ele. Salviani
lamentou asmanifestações con-
tra Bolsonaro na região. "Descul-
pe, senhor presidente, pela polê-
mica de poucos que dividem os
povos e vêm aqui sem pensar na
memória, na coragem. Nossa
amizade vai muito além dessas
divisões. Pedimos desculpas, por-
tanto, por essaspolêmicas."
O presidente acenou ao povo

italiano e exaltou a relação entre a
Itália e o Brasil. "Ouvi aqui a pala-
vra gratidão. Ela temmão dupla.
Apesar de oOceanoAtlântico nos
separar,nossentimosmaisquevi-
zinhos,nóssomos irmãos.A todos
vocês, nossos irmãos italianos, a
minha continência, omeu orgu-
lho de estar aqui, e a satisfação de
estaremaonosso lado ontem, ho-
je e sempre. Brasil e Itália sempre
juntos", concluiuemsinal de con-

tinência comamãodireita.
O ministro da Defesa, Braga

Netto, disse que "feliz é a nação
que reconhece o sacrifício e o al-
truísmo de seus antepassados
em nome de uma causa nobre e
comum". "Precisamos cultuar as
memórias de nossos heróis e
manter vivos os valores e as tradi-
ções brasileiras. (...) O conflito foi
uma reação domundo contra os
ideais totalitários do nazismo e
do fascismo.OBrasil prontamen-
te fez a opção irremediável pela
democracia, pela liberdade após
os naviosmercantes serem afun-
dados naCosta", relatou.
Por fim, bradou o slogan da

Força Expedicionária Brasileira
(FEB): "A cobra fumou". "Hoje,
prestamos culto de respeito, reco-
nhecimento e gratidão, veneran-
doamemóriadosheróis quedoa-
ram suas vidas a serviço domun-
dodemocrático.Apósanosdehis-
tória, as Forças Armadas semo-
dernizaram e continuam focadas
em suasmissões constitucionais
para superar os desafios de hoje e
do futuro. A cobra fumou e, se ne-
cessário, fumará novamente". A
expressão foi repetida pelo políti-
co italianoMatteoSalvini.
Em razão da imagemnegativa

do presidente Jair Bolsonaro, iso-
lado durante a Cúpula do G20, a
presença do senador da ultradi-
reitaMatteo Salvini no evento em
homenagem aos pracinhas em
Pistoia, na Toscana, despertou
incômodo inclusive entre os par-
tidos da direita italiana, aliados
daLiga, sigladopolítico.Oprefei-
to da cidade, que é de umpartido
de direita, e o governador daTos-
cana, de esquerda, não estavam
presentes na cerimônia.
Após os protestos pela pre-

sença do chefe do Executivo no
local, Salvini criticoumanifesta-
çõescontráriasaBolsonaro."Tra-
ta-se de uma polêmica incrível,

feita até na comemoração dos
mortos queperderamavidapara
defender nosso país e liberá-lo
do nazi-fascismo. É um presi-
dente que foi eleito, de uma re-
pública amiga, que veio recordar
os soldados.Medesculpo emno-
me das instituições italianas. A
polêmica deve estar fora dos ce-
mitérios", defendeu.
Não é coincidência que a

prefeita que concedeu a home-
nagem de cidadão honorário a
Bolsonaro em Anguillara Vene-
ta, Alessandra Buoso, seja filia-
da ao partido Liga, liderado por
Salvini. A sigla herdou a ban-
deira política defendida por
outros partidos de direita e de
extrema direita a partir da dé-

cada de 1980, como o Movi-
mento Social Italiano, fundado
por ex-integrantes do regime
fascista de Benito Mussolini.
Bolsonaro escolheu participar

depoucoseventosoficiaisnoG20,
mas fez questão de agendar o en-
contro com seu principal aliado
na Itália. Apesar de ter falhado em
sua tentativadecomandara Itália,
o ex-vice-primeiroministroMat-
teo Salvini segue sendo o líder de
uma coalizão de centro-direita
que comanda 14 das 20 regiões
italianas. O político e seus aliados
fazemoposição ao atual governo
do primeiro-ministroMarioDra-
ghi, que, por sua vez, não recebeu
Bolsonaro durante a visita do pre-
sidenteà Itália.

O vínculo entre o presidente
brasileiro e representantes da Li-
ga italianaéumamostradecomo
o bolsonarismo se conecta com
osmovimentos de extrema direi-
ta pelomundo.Nosúltimos anos,
a aproximação mais evidente
ocorreu com o ex-presidente dos
Estados Unidos Donald Trump.
Essa afinidade ideológica não se
limita aos discursos.
A realização de motociatas,

primeiramenteentregruposcon-
servadores norte-americanos,
passou a se repetir no Brasil, co-
mo aponta a pesquisa Democra-
cia Sitiada e Extremismo no Bra-
sil: 18 meses de manifestações
bolsonaristas, coordenada pela
antropóloga Isabela Kalil.

Outras frentes
Emmais uma tentativa para

driblar a ação doYouTube, Face-
bookeInstagram,queremoveram
a live dopresidente Jair Bolsonaro
emque ele fez falsa relação entre
vacinas contra covid-19eaids, um
dos filhosdochefedoExecutivo, o
deputado Eduardo Bolsonaro
(PSL-SP), publicou, na semana
passada, em seuperfil na rede so-
cial Gettr, o trecho emque seupai
faz a associação. E afirmou que,
"em breve", a rede irá fazer até
transmissãode livedopresidente.
A Gettr foi criada pelo ex-as-

sessor-chefe de comunicação do
ex-presidente DonaldTrump. Ao
chegar no Brasil, a plataforma te-
ve grande adesão de influencia-
dores digitais e políticos bolsona-
ristas. O chefe do Executivo brasi-
leiro e seus filhos têmcontana re-
de. (com Agências)

Choro e homenagem a pracinhas
a polícia, que usou cassetetes,
bombas de gás lacrimogêneo e
disparosde jatosd'águaparacon-
ter o protesto, que acabou com
umamulherpresa.

“Emoçãomuitogrande”
Em Pádua, o chefe do Execu-

tivo chegou a chorar ao ouvir
música italiana que amãe costu-
ma cantar e reencontrou paren-
tes ao visitar a cidade de Pádua,
em Anguillara Veneta, na Itália,
local de origem do bisavô pater-
no. Emuma live ao vivopormeio
das redes sociais, o chefe do Exe-
cutivo se disse emocionado ao
encontrar parentes e disse ter si-
do bem recebido na cidade de
seus antepassados.
“Estou aqui em Pádua, ori-

gemda família Bolsonaro. É uma
emoçãomuito grande encontrar
os parentes. Foi a primeira vez

em que estive na Itália, então é
bom a gente rever as raízes. Por
quemeus avós foram para o Bra-
sil? Qual o motivo? Obviamente,
foram em busca de dias melho-
res pela dificuldade que a Itália
apresentava nomomento. É gra-
tificante. Fui bem recebido e ain-
da estou sendo”, disse.
Bolsonaro ainda participou de

um almoço oferecido em sua ho-
menagem pela prefeita Alessan-
dra Buoso, do partido de ultradi-
reita. O presidente apareceu cho-
rando, emocionado, ao ouvir um
cantorinterpretaramúsicaMam-
ma, na Itália, em um vídeo divul-
gado pelo deputadoMajorVitor
Hugo (PSL-GO). Segundo ele, sua
mãe, dona Olinda Bolsonaro, de
94anos, costumacantar a canção
desde sua infância.Na imagem, o
chefe do Executivo aparece no
encontro comparentes distantes
naAnguillaraVeneta.
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